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“Um país é uma casa grande onde construímos 

nossas pequenas casas… Constrói-se um país da 

mesma forma como se constrói uma casa. Com 

uma diferença. Para eu construir a minha casa, 

bastam o meu Sonho e a minha Inteligência. Mas, 

para se construir essa grande casa chamada país, é 

preciso que muitos sonhem o mesmo Sonho. 

Quando muitas pessoas sonham juntas o mesmo 

Sonho dessa grande casa chamada país, temos um 

povo. É o povo que constrói o país. Esta é uma 

das missões da educação: formar um povo.” 

(Rubem Alves) 



 

RESUMO 
 

O Direito Humano à Alimentação Adequada deve ser garantido pelo Estado por meio da 
implementação de políticas públicas, para o alcance de condições dignas de vida. Na 
educação superior pública, a Política Nacional de Assistência Estudantil prevê ações de 
alimentação, viabilizadas principalmente pelos restaurantes universitários, que contribuem 
com a permanência e desempenho acadêmico. A compreensão dos estudantes sobre a 
alimentação na assistência estudantil pode revelar elementos importantes para a consolidação 
dos direitos à alimentação e à educação. O objetivo deste trabalho é investigar os sentidos 
atribuídos ao Restaurante Universitário e à alimentação ofertada, por estudantes de graduação 
da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. O estudo adotou uma abordagem 
qualitativa e utilizou dois instrumentos para coleta de dados: levantamento qualitativo, com a 
aplicação de um formulário online, e entrevistas semiestruturadas. Os dados de caracterização 
sociodemográfica e acadêmica foram analisados por estatística descritiva com o Microsoft 
Office Excel 365. O método de Análise Conteúdo, na modalidade Análise Temática, foi 
aplicado às entrevistas; recorreu-se à ferramenta de inteligência artificial TurboScribe para as 
transcrições e ao software ATLAS.ti©, versão 25, para organização dos dados qualitativos. 
Foram obtidas 144 respostas com o levantamento e realizadas 16 entrevistas. Os participantes 
eram, preponderantemente, do sexo feminino, raça branca, cotistas, na faixa etária acima de 
24 anos, pertencentes às faixas de renda familiar mais vulneráveis e trabalhavam ou faziam 
estágio. Dificuldades cotidianas associadas a questões de disponibilidade, acesso e adequação 
da alimentação se mostraram determinantes para as práticas e experiências dos estudantes no 
restaurante universitário, reconhecendo-o como um equipamento de Segurança Alimentar e 
Nutricional, ainda que barreiras e limitações à sua garantia universal tenham sido 
identificadas nos discursos. De modo geral, apreendeu-se uma atmosfera de satisfação com o 
serviço e acolhimento dos estudantes, envolvendo tanto aspectos tangíveis quanto intangíveis, 
em que as interações sociais sobressaíram, revelando o restaurante como um ambiente de 
afiliação à universidade e espaço fundamental para dar suporte à trajetória acadêmica. Nesse 
sentido, os principais papéis atribuídos ao restaurante associaram-se à permanência, promoção 
de saúde e alimentação adequada e ao convívio social. Ademais, a convivência com outros 
discentes e com trabalhadores do próprio restaurante evidenciou um potencial formativo no 
campo da cidadania, ao favorecer o contato com diversidade de pessoas, a construção de 
empatia e o reconhecimento de desigualdades. A atuação política dos estudantes se apresentou 
como mobilizadora de melhorias no restaurante e, portanto, tem participação na efetivação de 
direitos e reivindicações. O direito humano à alimentação adequada foi reconhecido, mas 
ainda não está totalmente consolidado no âmbito da assistência estudantil, o que requer a 
incorporação integral de princípios dos direitos humanos, mediada por ações de âmbito 
nacional, articuladas às ações locais e à participação social dos usuários. Assim, espera-se que 
este trabalho contribua com o fortalecimento da política de assistência estudantil da 
universidade no campo da alimentação. 

 
Palavras-chave: ensino superior, assistência estudantil, restaurante universitário, direito 
humano à alimentação adequada. 

 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

The Human Right to Adequate Food must be guaranteed by the state through the 
implementation of public policies to achieve dignified living conditions. In public higher 
education, the National Student Assistance Policy provides for food-related actions, primarily 
facilitated by university restaurants, which contribute to student stay and academic 
performance. Students' understanding of food within student assistance can reveal important 
elements for the consolidation of the rights to food and education. The aim of this study is to 
look into the senses attributed to the University Restaurant and to the food offered by 
undergraduate students at the Federal University of the State of Rio de Janeiro. The study 
adopted a qualitative approach and used two data collection instruments: a qualitative survey 
via an online form and semi-structured interviews. Sociodemographic and academic 
characterization data were analyzed using descriptive statistics with Microsoft Office Excel 
365. Content Analysis, specifically Thematic Analysis, was applied to the interviews; the 
TurboScribe artificial intelligence tool was used for transcriptions, and ATLAS.ti© software 
(version 25) was used for qualitative data organization. A total of 144 survey responses were 
obtained and 16 interviews were conducted. Participants were predominantly female, white, 
affirmative action beneficiaries, over 24 years old, belonging to the most vulnerable family 
income brackets, and were either working or trainees. Daily difficulties associated with issues 
of food availability, access, and adequacy proved to be decisive for students' practices and 
experiences at the university restaurant, which they recognize as a Food and Nutritional 
Security equipment, despite barriers and limitations to its universal guarantee being identified 
in the discourses. Overall, an atmosphere of satisfaction with the service and student refuge 
was captured, involving both tangible and intangible aspects, where social interactions stood 
out. This revealed the restaurant as an environment for university affiliation and a 
fundamental space for supporting the academic trajectory. In this sense, the main roles 
attributed to the restaurant were associated with student stay, the promotion of health and 
adequate food, and social interaction. Furthermore, coexistence with other students and 
restaurant workers evidenced a formative potential in the field of citizenship by fostering 
contact with diverse people, the building of empathy, and the recognition of inequalities. 
Students' political engagement emerged as a driver for improvements in the restaurant and, 
therefore, plays a part in the realization of rights and demands. The human right to adequate 
food was recognized but is not yet fully consolidated within student assistance, requiring the 
full incorporation of human rights principles, mediated by national actions articulated with 
local actions and the social participation of users. Thus, it is expected that this work 
contributes to strengthening university's student assistance policy in the field of food and 
nutrition. 
 
Keywords: Higher education. Student assistance. University restaurant. Human Right to 
Adequate Food. 
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1 APRESENTAÇÃO DO TRABALHO 

 

Sou Priscila, graduada em Nutrição pela UFRJ no ano de 2007, pós-graduada em 

Terapia Nutricional pela UERJ em 2009, servidora pública da Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro (UNIRIO) desde fevereiro de 2010, onde sempre fiz parte da equipe de 

assistência estudantil, atualmente pertencente à Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE).  

Neste lugar, eu e minhas colegas de trabalho tivemos a oportunidade de transformar 

um grande desafio em realidade: acompanhar a construção e implantar o serviço de 

alimentação na universidade, como parte das ações de assistência estudantil. Em agosto de 

2016, após muito trabalho e muitas batalhas institucionais, o restaurante universitário 

finalmente foi inaugurado, sendo denominado Restaurante Escola. 

A partir de então, novos desafios passaram a fazer parte da rotina de trabalho, sempre 

em busca de um serviço de qualidade para a comunidade acadêmica, sobretudo para os 

estudantes, buscando oferecer a eles uma alimentação que os ajudasse na sua caminhada em 

busca do diploma universitário. 

Mas será que realmente o “bandejão” ocupa este papel na vida dos estudantes? O que 

representa para eles a oferta de refeições no seu dia a dia acadêmico? Como o restaurante é 

visto e qual a importância dele na perspectiva estudantil?  

O mestrado sempre foi uma meta para mim e, nos meus pensamentos, o projeto que 

poderia desenvolver seria relacionado ao restaurante universitário. As questões acima 

serviram como base para a construção deste trabalho e acredito que ouvir os estudantes é 

fundamental para aprimorar aquilo que é planejado e oferecido para eles. 

Espero que esta pesquisa consiga proporcionar à assistência estudantil da UNIRIO 

informações proveitosas para que continuemos trabalhando em prol da democratização do 

ensino superior. 
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2 INTRODUÇÃO 

 

O Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA), uma vez reconhecido como 

direito social no Brasil, deve ser garantido pelo Estado para o alcance de condições dignas de 

vida, que incluem além da alimentação, a realização de outros direitos humanos (Brasil, 

2010b; Siqueira et al., 2014). 

Ao ter se tornado signatário de acordos internacionais que reconhecem o DHAA e por 

ter inserido este direito na sua Constituição Federal, o Estado brasileiro passou a ser 

responsável por respeitar, proteger, promover e prover o DHAA (Albuquerque, 2009; Brasil, 

2010b). Isto é possível quando os princípios do DHAA são incorporados no planejamento e 

execução de políticas e programas públicos (Siqueira et al., 2014).  

Com a aprovação da Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN), 

em 2006, no Brasil, foi criado o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 

(SISAN) cujo propósito é assegurar o DHAA. A legislação conceitua Segurança Alimentar e 

Nutricional (SAN) como: 

a realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos 
de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a outras 
necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras de 
saúde que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, 
econômica e socialmente sustentáveis (Brasil, 2006, art. 3°). 
 

Embora o DHAA esteja amparado por um arcabouço legal e conceitual, sabe-se que a 

insegurança alimentar e nutricional está presente na sociedade brasileira de forma expressiva, 

envolvendo determinantes sociais, econômicos, ambientais, políticos, educacionais, entre 

outros (Castro, 2019).  

Estudos internacionais, nacionais e regionais mapeiam periodicamente a situação de 

segurança alimentar (SA) e insegurança alimentar (IA). Em âmbito mundial destaca-se o 

relatório anual The State of Food Security and Nutrition in the World (SOFI), publicado pela 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) conjuntamente com 

outras agências internacionais. No Brasil, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua (PNADc), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

fornece informações sobre a SA e IA nos domicílios, nacional e regionalmente (Pacto Contra 

a Fome, 2024). 

Embora os resultados mais recentes do relatório SOFI e da PNADc acerca da SAN 

tenham apontado para a saída do país do Mapa da Fome e para a diminuição dos percentuais 
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de IA, respectivamente, a garantia do DHAA a toda população ainda é um desafio para o 

Brasil (FAO et al., 2025; IBGE, 2025).  

O conhecimento sobre variados aspectos da população e do território, tais como saúde 

coletiva, meio ambiente e fatores sociais, associado ao diagnóstico populacional da 

insegurança alimentar oferecem subsídios para a construção de políticas públicas que visam 

mitigar a IA e garantir o DHAA (Rio de Janeiro, 2024; Rodrigues; Kauchakje; Oliveira, 

2023). Combater a Insegurança Alimentar e Nutricional exige, portanto, vontade, esforço e 

articulação política e da sociedade, reconhecendo de forma legítima as demandas dos titulares 

de direito, proporcionando a estes maior poder emancipatório e possibilitando controle social 

mais efetivo (Albuquerque, 2009).  

Pensando na realização do DHAA na área da educação, especificamente pública, 

observa-se que a alimentação ocupa um papel importante dentre as necessidades demandadas 

na trajetória da assistência estudantil, desde o surgimento de suas primeiras ações na educação 

brasileira (Imperatori, 2017).  

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), por exemplo, é um dos 

programas de Alimentação e Nutrição mais antigos da educação pública básica. Apesar dessa 

nomenclatura ter sido estabelecida apenas em 1979, foi na década de 50 que surgiu pela 

primeira vez um programa nacional de merenda escolar (Brasil, 2023). De acordo com 

Siqueira et al. (2014), o PNAE vem consolidando a concepção da alimentação escolar como 

um direito, o que é resultado da evolução de sua regulamentação ao longo dos anos, mediante 

a incorporação de princípios do DHAA. Ainda que sejam identificadas dificuldades a superar, 

a transição de visão assistencialista do PNAE para política de garantia de direitos está sendo 

possível através dos marcos regulatórios que fortaleceram o conceito de SAN e da 

alimentação como direito (Siqueira et al., 2014). 

Na educação superior pública as ações de alimentação estiveram vinculadas ao 

Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) até 2024, conforme o Decreto nº 

7.234, de 19 de julho de 2010, que contemplava o atendimento a estudantes de graduação 

(Brasil, 2010a). Tal ato administrativo foi um marco, servindo de referência para a construção 

das ações pelas instituições federais de ensino superior (IFES); a partir dele a assistência 

estudantil ganha contornos de direito social para garantia da igualdade de oportunidades aos 

estudantes de nível superior (Imperatori, 2017).  

No entanto, a luta coletiva para a consolidação da assistência estudantil se manteve, 

até que, em julho de 2024 foi instituída a Política Nacional de Assistência Estudantil 
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(PNAES) como política de Estado no Brasil, estabelecendo diretrizes para responder à esta 

demanda social e garantir a permanência dos estudantes. Sua abrangência estendeu-se aos 

estudantes da educação profissional, científica e tecnológica pública federal de nível médio; 

ainda, quando houver disponibilidade de recursos orçamentários, podendo atender aos 

estudantes matriculados em programas de mestrado e doutorado e, das instituições de ensino 

superior públicas dos estados e municípios (Brasil, 2024).  

Além da alimentação, a PNAES prevê ações relacionadas com moradia estudantil, 

transporte, atenção à saúde, inclusão digital, cultura, esporte, atendimento pré-escolar de 

dependentes, apoio e acompanhamento pedagógico. Sua finalidade é ampliar e garantir as 

condições de permanência e de conclusão dos cursos dos estudantes (Brasil, 2024).  

No que diz respeito à alimentação, as principais ações de assistência estudantil 

desenvolvidas pelas IFES estão ligadas aos Restaurantes Universitários (RU). Estes espaços 

oferecem refeições a baixo custo para a coletividade, como forma de acesso à alimentação 

nutricionalmente equilibrada em quantidade e qualidade. Esta ação contribui com a 

democratização das condições de permanência, minimizando os efeitos das desigualdades 

sociais e regionais e melhorando o desempenho acadêmico, necessário para reduzir as taxas 

de evasão e permitir a conclusão da educação superior (Brasil, 2010a; Cavaler et al., 2018). 

Dentre as ações e programas da nova lei do PNAES está inserido o Programa de 

Alimentação Saudável na Educação Superior (Pases), que se destina a promover e garantir a 

segurança alimentar e nutricional dos estudantes ao desenvolverem atividades de ensino, 

pesquisa e extensão no espaço acadêmico (Brasil, 2024). Este passo regulatório, a exemplo do 

que vem acontecendo com o PNAE, demonstra um avanço no campo da alimentação dentro 

da assistência estudantil na educação superior, à medida em que propõe um programa 

específico para garantia do DHAA e cujos objetivos englobam conceitos associados à SAN.  

A partir dos elementos apresentados, assumiu-se neste trabalho a perspectiva de que a 

nova legislação e a regulamentação de seus programas contribuam para o desenvolvimento e 

fortalecimento da assistência estudantil nas IFES, tanto na área da alimentação, quanto nas 

demais. Entretanto, a implementação de políticas também é impulsionada pela pressão social 

de seus beneficiários e de outros agentes envolvidos, como gestores de universidades, por 

exemplo, e pela disponibilidade de recursos, sobretudo financeiros. Isso reforça a relevância 

de buscar compreender como os estudantes significam a assistência estudantil e mais 

especificamente a alimentação dentro da assistência. Assim, se há uma visão associada a 

direito, desperta a luta discente por mais conquistas; em contrapartida, se a assistência se 

 



17 

confunde com assistencialismo ou com ajuda, é possível que a acomodação e gratidão se 

estabeleçam na relação estudante-universidade.  

Para além dos indicadores administrativos relacionados à permanência estudantil, que 

também são importantes, a análise da compreensão dos estudantes pode revelar barreiras, 

tensões, marcadores de pertencimento e exclusão, colocando a alimentação como elemento 

importante na construção do direito à educação. Acredito que trazer à tona esse conhecimento 

poderá subsidiar o desenvolvimento de ações capazes de fortalecer a alimentação na 

universidade e o papel do Restaurante Universitário.   

Nesse contexto, a presente proposta de estudo busca aportar elementos para melhor 

entender de que forma os estudantes compreendem o Restaurante Universitário e a 

alimentação ofertada neste espaço e qual papel esta ação de assistência estudantil representa 

para eles. 
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4 JUSTIFICATIVA 

 

A alimentação é uma das ações previstas na Política Nacional de Assistência 

Estudantil para o ensino superior e esta, por sua vez, tem um caráter fundamental na garantia 

de direitos e participa na construção de autonomia dos sujeitos. Os restaurantes universitários 

contemplam aspectos da Segurança Alimentar e Nutricional, que vão além do acesso e da 

disponibilidade de alimentos, promovendo também práticas alimentares em prol da saúde, do 

respeito à cultura alimentar e da sustentabilidade. 

Os RUs comumente realizam pesquisas de satisfação em relação à qualidade do 

serviço oferecido e dos alimentos propriamente ditos, obtendo informações relacionadas à 

aceitação da alimentação ofertada, regras de funcionamento, ambiência, disponibilidade de 

informação nutricional, necessidades alimentares especiais, percepção da higiene, dentre 

outros parâmetros considerados relevantes na avaliação do serviço prestado.   

Por outro lado, é relevante conhecer a compreensão dos graduandos sobre a 

alimentação no ambiente universitário e o seu entendimento acerca do papel do RU durante 

sua vida acadêmica. Reconhecer como este espaço é visto pelos estudantes pode fornecer 

elementos para o planejamento de ações da assistência estudantil que fortaleçam o RU em 

seus múltiplos papeis institucionais.  

Alimentar-se na universidade ganha destaque como ação de permanência estudantil 

intimamente ligada ao acesso à alimentação, como condição básica para manutenção dos 

estudantes em seus cursos de graduação. Como parte da experiência universitária, a 

alimentação no RU pode reforçar estigmas pré-existentes, funcionar como marcador de 

exclusão ou, ao invés disso, promover equidade e pertencimento. Nesse sentido, torna-se 

relevante estudar a compreensão dos estudantes a respeito da alimentação no RU a fim de 

identificar aspectos que, de modo geral, permanecem invisíveis em análises baseadas em 

indicadores institucionais. 

Entre os profissionais que atuam na gestão dos restaurantes universitários, há o 

entendimento de que o RU é um espaço potente para o desenvolvimento de outras frentes de 

atuação, como por exemplo a promoção de saúde, através de cardápios planejados por 

nutricionistas preocupados com a qualidade da alimentação; o caráter educacional, seja na 

formação acadêmica, fomentando o desenvolvimento de atividades enquanto campo de 

ensino, pesquisa e extensão, seja promovendo educação alimentar e nutricional (EAN) e 

educação ambiental. A implantação de outras políticas públicas pode, ainda, ser viabilizada 
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através dos RU, a exemplo do Programa de Aquisição de Alimentos, beneficiando assim 

produtores e consumidores. 

Considerando a pertinência do RU, é interessante entender como seus usuários o 

empregam no cotidiano e o significam em suas trajetórias universitárias, buscando dar 

visibilidade às facetas que vão além do fornecimento de refeições. A elucidação dos sentidos 

da alimentação ofertada e do papel do RU para os universitários pode contribuir com o avanço 

das ações da política de assistência estudantil, para que se aproximem cada vez mais das 

necessidades da comunidade acadêmica e para ampla divulgação do potencial deste espaço, 

incluindo a Segurança Alimentar e Nutricional, em suas várias vertentes. 
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5 OBJETIVOS 

 

5.1 Objetivo geral 

 

Investigar os sentidos atribuídos ao Restaurante Universitário e à alimentação 

ofertada, por estudantes de graduação da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO). 

 

5.2 Objetivos específicos 

 

●​ Descrever o perfil dos estudantes que frequentam o restaurante universitário, 

participantes da pesquisa.  

●​ Identificar as práticas dos estudantes em relação ao uso do RU e à alimentação na 

universidade.  

●​ Reconhecer as experiências dos estudantes envolvendo a alimentação oferecida e a 

utilização do RU. 

●​ Compreender o papel atribuído pelos universitários ao RU e à alimentação ofertada. 

●​ Elaborar dois Produtos da Pesquisa: um artigo científico e um produto técnico, cuja 

escolha para este trabalho foi o Relatório Técnico Conclusivo direcionado à 

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), responsável pela política de assistência 

estudantil da Universidade, dando ciência dos resultados encontrados. 
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